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INTRODUÇÃO - A criação de abelhas nativas é uma atividade que vem sendo 
incentivada em diversas regiões do país. Na Amazônia, dentro do sistema de 
diversificação e uso da terra, se apresenta como novo potencial para exploração 
sustentável. Contudo, a criação dessas abelhas é praticada de forma rudimentar e 
desperta pouco interesse. Assim, este trabalho objetivou analisar os aspectos 
econômico-financeiros da meliponicultura em propriedades familiares no município 
de Igarapé-Açu, PA.  
METODOLOGIA - Foram selecionadas quatro propriedades familiares para a 
realização do estudo. Em geral, a composição florística do entorno das 
propriedades é composta de capoeira secundária baixa, pequenos plantios, áreas 
de pastagem, culturas temporárias, como maracujá e perenes, como o dendê. 
Com base em dados de entrevistas e informações da literatura foram feitas 
comparações e análises dos sistemas de criação tradicional e racional. A partir 
dos dados coletados, identificaram-se os custos que possibilitaram elaborar os 
orçamentos e o fluxo de caixa. O processo metodológico utilizado nos orçamentos 
considerou a estrutura de custo operacional com o objetivo de estimar todos os 
gastos com recursos produtivos e serviços utilizados na implantação e 
manutenção da atividade. Para a análise de viabilidade utilizaram-se os 
indicadores financeiros (VPL, TIR, PE e relação B/C).  
RESULTADOS E DISCUSSÃO - Constatou-se que a meliponicultura proporciona 
retorno financeiro desde o 1o ano; utiliza pouco tempo com a mão-de-obra, 
apenas 16 dias/ano para o manejo de 20 unidades produtivas, não interferindo em 
outras atividades desenvolvidas na propriedade e necessita de investimento inicial 
e custo anual de produção relativamente baixo, sendo compatível com o perfil do 
pequeno produtor familiar.  
CONCLUSÕES - Dentro do contexto da agricultura familiar, a adoção do método 
de criação racional das abelhas sem ferrão possibilitará impacto econômico 
significativo na renda familiar e, conseqüentemente, garantirá melhorias na 
qualidade de vida no campo. 



 


